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êorrentes... 
A política entrou, ultimamente, 

n'um periodo de relativa calmaria 
e nem a pronunciada divergência 
entre dois dos principaes caudilhos 
do governo conseguiu trazer-lhe, 
n’estes últimos dias, qualquer as¬ 
pecto de maior agitação. Dir-se-hia 
que a população do paiz, em todas 
as classes sociaes que a constituem, 
se rendera de cansaço á vida per¬ 
turbadora dos últimos mezese pro¬ 
curava retemperar-se d’essa febril 
agitação n’um calmo periodo de 
tranquillidade política que fosse, 
também, o inicio d’uma nova éra 
de paz e de prosperidade na vida 
d’este pequeno e attribulado sôlo 
portuguez. 

A habilidosa farça de boatos alar¬ 
mantes de que foi theatro, durante 
semanas continuas, a imprensa 
reaccionaria ou especuladora do 
extrangeiro, gananciosamente mo¬ 
vida pelos cordelinhos mágicos de 
Santo Ignacio de Loyolla, parece 
ter-nos dado como scena final essa 
facécia da intervenção de Hespa- 
nha sobre que rosnaram alguns pe¬ 
riodistas nuestros hermanos, pouco 
lidos em historia ou, talvez, espe¬ 
rançados de que já não haja pá- 
deiras nos fornos de Aljubarrota. 

Foi sobre essa facécia extrava¬ 
gante que correu de vez o panno 
das atuárdas alarmantes, emquan- 
to Canalejas, o eminente chefe do 
governo hespanhol, estragava aos 
loyollas o effeito da sua apotheose 
final com o desmentido peremptó¬ 
rio da fallada intervenção, decla¬ 
rando ainda que as cousas de Por¬ 
tugal seguiam, ultimamente, por 
bom caminho. 

A este armistício da campanha 
boateira que nos assediava lá de 
fora, correspondeu, a dentro do 
paiz, o socego reparador de que 
tanto carecíamos, e que o prurido 
grevista de certas classes, felizmen 
te já arredado d’este momento 
inopportuno, ia tornando tardio. O 
publico, entendendo—e muito bem 
—que as reivindicações de algumas 
classes, mesmo por muito justas 
que fossem, deviam sacrificar-se 
n’este momento excepcional aos 
interesses da patria, cuja integri¬ 
dade a todos e acima de tudo ca¬ 
be defender, faltou com a sua sim- 
pathia ao movimento iniciado e 
este teve de fracassar á mingua 
de tão indispensável esteio. 

Afastada esta nuvem de discór¬ 
dia social, nada parece ensombrar 
presentemente a atmosphera de 
tranquilidade que disfructamos e 
onde os incidentes se fixam na ob- 
jectiva da opinião com as suas pró¬ 
prias proporções, ou sejam as tei¬ 
mosias reaccionarias dos sebastia¬ 
nistas de Castello Branco ou as ar- 
remettidas carbonarias de certos 
académicos de Coimbra. 

Os arraiaes da politica estão, pois, 
gozando a suavidade benigna Testa 
calmaria e apenas para se entrete¬ 
rem alguns republicanos conjectu- 
ram sobre a reunião das Constituin¬ 

tes. É este o thema presentemente | 
em vóga na imprensa e nos palra- 
torios do partido e emquanto uma 
das correntes—porque as taes duas 
correntes de que fallámos ha sema¬ 
nas e que tanto deram no goto dos 
revolucionários outubristas de Olhão 
cada vez se accentuaram mais, a 
ponto de estarem hoje perfeitamen¬ 
te reconhecidas—festeja com alari- 
do a data próxima dessa reunião, 
considerando-a como indispensável 
desde já para a garantia da necessá¬ 
ria normalidade, a outra, como que 
fazendo ouvidos de mercador a tão 
festivo contentamento, vae-n os dan¬ 
do a perceber que ainda encontra 
maninho o terreno portuguez para 
as pugnas e leitoraes. 

Assim a Republica, que é o porta- 
voz official d’uma das correntes, 
applaude com vehemencia os dese¬ 
jos de José Pereira de Sampaio 
(Bruno) para que as Constituintes se 
reúnam quanto antes e declara que 
para isso, basta decretar a lei elei¬ 
toral que desde ha muito se encontra 
feita, mas cuja apreciação em con¬ 
selho de ministros tem sido demo¬ 
rada. Por sua vez o Mundo, que é 
o irrequieto cornetim da corrente 
mais demagógica, não acha razão 
para tantas pressas e declara sem 
rebuço que se a lei tem sido demo¬ 
rada na sua apreciação, mais tempo 
levou ella a fazer se. 

Por outro lado ainda, emquanto 
uma commissão de republicanos dos 
mais graduados, sóbe as escadas 
da presidência do conselho e feli¬ 
cita o sr. Theophilo Braga pela no¬ 
ticia da próxima convocação das 
Constituintes, já annunciada para a 
segunda quinzena de abril, appa- 
rece de chapa nos jornaes mais li¬ 
dos e certamente com origem mi¬ 
nisterial, a informação de que «são 
permaturas todas as noticias refe 
rentes a promenores sobre o pro- 
jecto de lei eleitoral e principalmen- 
le sobre a data em que se realisarão 
as eleições.» 

N’esta interessante controvérsia 
se entreteem, á falta de melhor 
assumpto, alguns caudilhos da re¬ 
publica, emquanto o publico, re¬ 
temperado dos abalos e das amea¬ 
ças dos últimos mezes, vae já ma¬ 
nifestando a sua simpathia por uma 
ou outra das correntes. 

Raul Proença 

Foi nomeado 2.0 conservador da 
Biblioteca Nacional de Lisboa o 
nosso estimado amigo sr. Raul San- 
greman Proença, illustre escriptor 
e nosso distincto camarada da Re¬ 
publica. Felicitamol-o. 

O HERALDO 
Prevenimos os nossos es¬ 

timáveis assfguantes que 
enviamos a' cobrança pelas 
estações postacs os recibos 
da assiguatura do 2.° Se¬ 
mestre do anno passado. 

E aqnelies a quem envia 
mos dircetamentc os reci¬ 
bos, pedimos a fineza de nos 
remetterem a importância 
ou manda-la satísfczer na 
nossa redacção. 

IODOS, mos UM... 
E’ positivo não ter agradado á 

Opinião Publica a r>olução do caso 
do lyceu de Faro, traduzida no boa¬ 
to, já desmentido, do encerramento 
do lyceu, e na provável transferen¬ 
cia de todos os professores excepto 
um, que se encontra em commissão 
n’outro lyceu. 

Este um é o famigerado Barbosa, 
que aqui aportou, transferido do 
lyceu de Bragança, onde a sua saí 
da, apezar do immensuravel talen¬ 
to que o exorna e do seu primoro¬ 
so caracter, não foi, por certo, 
pranteada. 

Este indivíduo salientou-se desde 
principio pelos seus modernos pro¬ 
cessos pedagógicos, aprendidos na 
Allemanha, segundo elle dizia, mas 
que a muitos se afiguravam evoca- 
dores daquellas ignoradas tragédias 
em que, desde tempos remotíssi¬ 
mos, tem sido fértil a lusitanissima 
Cacilhas. 

Dispondo da influencia do reacci- 
onario thalassa Agostinho de 
Campos, veio para Faro, quando 
este, na direcção geral, outra coisa 
não fazia mais do que cimentar a 
discórdia no professorado, estabele¬ 
cendo praticas odiosas entre interi¬ 
nos e eftectivos, e espalhando es¬ 
piões pelos vários lyceus, no intuito 
de bem escodrinhar as forças com 
que a reacção podia contar nestes 
estabelecinentos do povo e para 
educação do povo. 

Não sabemos se Barbosa era 
destes espiões, ainda que todos 
como tal o apontassem e Agosti¬ 
nho de Campos se esmerasse a dar 
corpo a estas suspeitas, entretendo 
com elle aturada correspondência 
e chegando até a enviar lhe pelo 
correio official—via reitor—livros e 
papellada que só aos dois interes¬ 
savam. 

Certo é que a breve trecho todo 
o professorado se apresentou divi¬ 
dido por odios irreconciliáveis, to¬ 
dos pacientemente fomentados pe¬ 
lo celebre Barbosa, que no caso 
punha mais escrúpulos e cuidados 
que nas lições das classes, que lhe 
foram confiadas. 

Nessas classes, esquecendo-se 
do respeito que devia a si proprio 
e aos seus ouvintes, entre os quaes 
havia muitas meninas, ousava o 
sabio dissertar sobre sciencias na- 
turaes, com tal realismo de palavras 
e gestos que na sombra ficaria qual¬ 
quer habituè do bairro alto se, por 
artes magicas, fosse transformado 
em professor, sem passar pelo enér¬ 
gico depurativo scientifico de uma 
viajata á Allemanha. 

A par destes florilégios scienti- 
ficos, dignos de figurarem entre as 
anedoctas pornographicas de Eima- 
no, mostrava o referido Barbosa a 
sua pureza de espirito quer privando 
com o padralhismo reacciooario de 
Faro, quer combatendo encarniça- 
damente a obra patriótica da Liga 
Nacional de Instrucção, núcleo de 
Faro, não só recusando-se a inscre- 
ver-se como socio, no que estava 
no seu pleno direito, mas obstando 
a que outros professores o fizessem 
nomeadamente o professor Andrada 
isto por que, segundo elle asseve¬ 
rava, a liga de Instrucção, 
obra de Borges Grainha, ex-jesuita 
e actual livre pensador, não pas¬ 
sava de uma ramificação da 
maçonaria!! 

Não inventamos. Ha ahi muita 
geme, que, se quizer fallar, pode 
testemunhar o caso. 

E é a um reaccionario deste qui¬ 
late, a um beato acervejado de ger¬ 
manismo, que procura deturpar a 
obra nobilisssima da Liga Nacional 
de Instrucção, que a Republica pro¬ 

tege contra a justa indignação de 
todo o Algarve, consentindo lhe 
que, segundo as suas próprias pa¬ 
lavras «se arranje com os seus amigos» 
para anichar-se em Lisboa? 

Não pode ser! 
Seria uma affronta ao espirito 

liberal desta província, um ultraje 
feito aos livres pensadores da capi¬ 
tal do' districto, já fartos de ver 0 
Barbosa exibir-se entre um luzido 
estado maior de padres tolerados, 
até aqui, pelo indifferentismo dos 
algarvios! 

Mas, cuidado, ó reaccionarios de 
gamacha e de labita! 

Não é bom brincar com o fogo! 
Acima de todas as syndicancias 

está o insuspeito parecer da Opi¬ 
nião Publica e, presentemente, pe¬ 
lo menos, é rematada loucura pen¬ 
sar na glorificação de reaccionarios 
do jaez de Barbosas. 

Não esqueçaes que a epocha é 
de combate sem tréguas ao jesui¬ 
tismo. 

0 governo nomeou uma commissão 
de philologos para estudarem e orga- 
nisarem as bases do systema ortogra- 
pbico que ha de ser adoplado official- 
meule. Fazem parle d’essa commis¬ 
são a sr.a D. Caroliua Michaelis de 
Vasconcellos e os srs. Drs. Gonsal- 
ves Viana, Cândido de Figueiredo e 
Leite de Vasconcellos. 

4 nova organisação admi¬ 
nistrativa 

Podemos dar hoje aos nossos 
leitores a noticia do que será, nas 
suas linhas geraes, a nova organisa- 
ção administrativa. Chamamos lhe 
organisação e não reforma por de¬ 
ver ser este o termo a empregar 
dadas as importantes alterações que 
vae soffrer o actual estado de coi¬ 
sas. 

Mantem-se a actual divisão dis- 
trictal, concelhia, etc. Pensou-se 
fazer uma nova divisão provincial, 
mas as reclamações vindas de toda 
a parte obrigaram a commissão a 
pôr de lado o seu intento. 

Não será supprimido, portanto, 
qualquer districto, concelho ou fre- 
guezia, a não ser de futuro, quan¬ 
do venha a demonstrar-se que este 
ou aquelle concelho não pode com 
os encargos a que tenha de ficar 
sujeito. 

E’ extincta completamer.te a tu- 
tella que até agora se exercia sobre 
os municípios. 

São restabelecidas as juntas ge¬ 
raes dos districtos, mas em bases 
mais autonomas do que as antigas. 

Estas juntas, bem como as ca- 
maras municipaes elegerão entre 
si commissões executivas que to¬ 
marão a seu cargo toda a acção 
administrativa, pelo que as cama- 
ras se reunirão apenas quatro vezes 
por anno. 

São extinctos os cargos de admi¬ 
nistradores do concelho e regedo¬ 
res. 

As funcçÕes dos primeiros pas¬ 
sam a ser exercidas pelas commis¬ 
sões executivas dos municípios e 
as dos segundos pelas juntas de 
parochia. 

Parece que se substituirá o Supre¬ 
mo Tribunal Administrativo, pois 
que, sendo extincta a tutella das 
camaras, preciso se torna qualquer 
instancia que tenha a missão de 
evitar abusos que possam dar-se. 

Eis a traços largos o que será a 
nova organisação, que constítue a 
essencia dos trabalhos da respecti- 
va commissão, trabalhos que se 
encontram quasi completos e aca¬ 
bados, mas sobre os quaes ella 
guarda a maior reserva. 

FAFA tOWGE... 
(A um Espirito Gentil). 

Ali, sob a abobada verdejante, 
onde a luz a custo penetra, ser¬ 
penteia a ribeira, cujas aguas tom¬ 
bam de pedra em pedra, abrindo- 
se em leques de espuma. 

A’s horas esplendidas do dia, 
quando lá nas alturas o sol dardeja 
sobre a terra, os seus raios mais 
ardentes, e as phalenas sacodem o 
oiro das suas azas na taça das flo¬ 
res mais lindas, jorros de luz, coa¬ 
dos pelas transparências da verdu¬ 
ra, aclaram o sitio. 

A’ tarde, quando as montanhas 
começam a vestir-se de sombras, 
é que o logar se reveste de todo o 
seu encanto. 

Do tosco perfil das rochas pare¬ 
cem recortar-se legiões de vultos. 

A escuridão sobe; o valle afun¬ 
da-se em tristeza. 

Arvores, pedras e terra tudo se 
funde na mesma escurentada bru¬ 
ma. 

E’ então que a agua canta mais 
sonóra, mais melodiosa, mais crys- 
talina na augusta solidão da noite. 

Luzem no ceo as primeiras es- 
trellas, dispersou se ha muito a fu- 
marada dos tugurios humildes, la¬ 
borando a ceia, e a agua canta, 
canta sempre, melodiosa, pura, 
sentimental... 

São vagos rumores de conversas 
de Ninfas, echos perdidos de la¬ 
mentosas confidencias... 

A agua canta, falia, e lá vae, 
abrindo-se em leques de espuma 
que scintillam na escuridão, sob o 
luzir de alguma estrella, levar para 
longe, para muito longe, o echo 
perdido da sua eterna canção!... 

Faro, 2-1911 
Lysler Franco. 
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ECHOS 
Os jornaes trouxeram a noticia de 

ler sido assobiado e apupado no Por- 
10, depois de ter realisadn uma con¬ 
ferencia na Associação Galholica d’a- 
quella cidade, 0 poeta revolucionário 
e incomparável da Traição e do Re¬ 
negado, Gomes Leal. Este grande 
poeta, que foi estrella das mais bri¬ 
lhantes na constellação litteraria do 
nosso paiz, perdeu ultimamente mui¬ 
to da sua própria luz quando de todo 
desappareceu na vida a sauta velhi¬ 
nha que foi sua mãe e então, elle, 
que escrevera 0 Renegado, renegou 
a sua obra audaciosa e pujante de 
livre pensador e cahiu com fervores 
de arrependido n’um mysticismo re¬ 
ligioso que é como que a triste pro¬ 
va da demencia a que chegou 0 seu 
alto espirito. 

Devia haver piedade de nós todos 
para esta desgraça, mas não ha. Para 
uns 0 triste acontecimento serve de 
mizeravel especulação politica, para 
outros é alvo das assuádas com que 
certa imprensa arma a estupidez das 
almas pequeninas. 

E lembrar-se a gente que é assim 
escarnecido 0 genio que escreveu 0 
Antichrislo e as Claridades do Sul, e 
escarnecido por elles, que talvez 
nem lêr saibam a sua obrai 

A’ data das ultimas noticias conti¬ 
nuavam ainda sem solução as greves 
de Olhão e Villa Nova. 

Mas porque esperam os grevistas? 
Por cedeucia dos armadores, não, 

perque estes, mostrando claramente 
á aucloridade superior a injustiça das 
reclamações, declararam 0 seu firme 
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proposito de não ceder e os recentes 
letnporaes, exterminando lhe no mar 
os últimos farrapos das rêdes, certa- 
mente mais os teria incitado a 
esse proposito. Por arbitragem favo¬ 
rável d > governo também não, por¬ 
que este já fez tudo quanto possí¬ 
vel por solucionar o confliclo, vindo 
ao Algarve o ministro do fomento 
que, segundo as nossas informações, 
achou justificada a altitude dos arma¬ 
dores. 

Porque esperam, então? 
-- 

O governo provisorio da Republi 
ca, que tem dado sentença de mor¬ 
te a muitas das indecorosas velharias 
que o extincto regimen nos legou e 
onde o proveito geral é sacrificado á 
vontade egoista de meia duzia de 
interessados, não prestou ainda a de¬ 
vida attenção para uma dessas ridí¬ 
culas heranças que continua affectan- 
do a quarta divisão militar. 

E' o caso da véxatoria contradan¬ 
ça de bandas militares a que estão 
sujeitos todos os regimentos da re 
ferida divisão, para simples deleite e 
regalo mnzical dos dilleitanli de Évo¬ 
ra. Como se sabe, cada um d’estes 
regimentos é obrigado a destacar 
para aquella capital alemtejana, por 
tres mezes, a sua bauda de muztca 
e assim, emquanto os descendentes 
de “Giraldo sem pavôr” podem de 
liciar-se todo o anno com os ar.cor- 
des marciaes de todas as bandas da 
divisão, as sèdes dos regimentos 
vêem-se d’isso privadas durante o 
periodo d’aquelles destacamentos. 

Não é, porem, o facto de uma abs¬ 
tinência muzical de tres ou quatro 
mezes, o que nos faz chamar a at- 
teução do governo para esta usança 
roidtar, mas sim pelo que de ridículo 
e indecoroso reveste esse baile for 
çado de bandas marciaes que nem 
interessa ao Estado, antes o preju¬ 
dica com o augmento de vencimento 
a que têem jus os offieiaes e praças 
destacadas, nem aproveita a estes 
para quem tal augmento monetário 
não compensa os transtornos da cou- 
tradança. 

Se nas cidades sédes d’estes re 
gimentos os respectivos municípios 
tomassem o assumpto em attenção, 
representando collectivamente ao ti¬ 
tular da pasta da guerra, talvez a 
velharia tivesse seu termo, não mais 
rodipiando as bandas pela divisão em 
torno do dillettantismo eborense. 

Porque não toma a camara de 
Tavira a iniciativa d’essa represen¬ 
tação? Os concertos da banda regi¬ 
mental no jardim publico da nossa 
terra são, no esúo, o unico passa 
tempo que ao publico é dado fruir e 
a ameaça de ficarmos d’isso privádos 
este anno, porque é exactameule 
n’essa epoca que a banda destaca 
para Evora, justifiaria bem essa ini¬ 
ciativa. 

Diz um jornal que a camara de 
Setúbal sollicitou ao governo que seja 
inspeccionada a draga Algarve? 

Algarvefl Trata-se, provavelmente, 
da velha e lendaria draga Aurora 
que, reconhecida pela recepção fes¬ 
tiva de muzica e foguetes que mere 
ceu neste delicioso paizda alfarroba, 
resolveu adoptar o nome de tão di¬ 
vertido paiz. Demais, a pobre draga 
entrara no occaso, as lamas de Setú¬ 
bal assistiam lhe já, piedosameute, 
aos prenucios da agonia, e como o 
nome de Auróra se tornasse uma 
cruel ironia á sua velhice, entendeu 
adoptar como seu o nome que lhe 
lembrava a unica hora de felecidade 
n’uma vida inteira de maldição. 

SEVEKO POBTELLA 
O sr. Julio Maria Baptista, di- 

rector geral das contribuições e 
impostos, escolheu para seu secre 
tario particular o sr. Severo Por- 
tella, antigo funccionario dos im¬ 
postos e um dos mais brilhantes 
escriptores portuguezes. 

Folgamos com a nomeação de 
Severo Portella, cuja prosa fulgu 
rante e rithmica é já conhecida dos 
nossos leitores em artigos aqui pu 
.blicados. 

4ssallo, agressgo e tentativa 
1 j de roubo j , Jg 

Na freguezia da Luz, sitio da 
A^rotéa, proximo á ermida de Nossa 
Senhora do Livramento vive, n’uma 
casa modesta, uma velhinha de 8o 
annos de edade, de nome Carolina 
Furtado que gosa da fama de pos¬ 
suir algum dinheiro. 

Essa fama chegou até alguns fa¬ 
cínoras das proximidades que cubi¬ 
cando o pé de meia da velhora re¬ 
solveram apoderar-se violentamente 
do pecúlio e para isso na noite de 
quarta-feira, em numero de 4 ou 5 
assaltaram a casa onde dormia a 
velha e uma creança, filha d’uns 
visinhos. 

O telhado foi destroçado em parte 
e, tendo entrado, os gatunos preten¬ 
deram agredir a dona da casa para 
o que iam todos munidos de for¬ 
tes varapaus. Apezar da edade, a 
velhota fugiu por uma janeila gri¬ 
tando por soccorro. Apanhada na 
cerca, um dos meliantes vibrou-lhe 
duas pauladas com uma violência 
barbara que deixaram a mulhersi- 
nha á morte. 

Como a creança porem gritasse 
lambem por soccorro os assaltan¬ 
tes fugiram apressados, parece que 
nem tiveram tempo de consumar o 
roubo e deixando abandonados os 
varapaus e sapatos. 

A policia encetou deligencias 
para apurar a identidade dos crimi¬ 
nosos e segundo nos consta um 
d’elles foi reconhecido. 

IMPRENSA 
0 semanario local A Provinda do 

Algarve terá brevemente a sua séde 
em Faro, mudando de titulo e pas¬ 
sando a publicar-se bi semanalmeote. 
Será 0 orgão do partido republicano 
na província, continuando a ter como 
director politico 0 sr. dr. Silvestre 
Falcão e seudo seus redactores effec- 
tivos os srs. Ludovico de Menezes, 
Lyster Franco e dr. João Pedro de 
Souza. 

LYCEU DE FARO 
Até que enfim! A celebrada pa¬ 

godeira do lyceu de Faro vae ter 
seu termo e, ao que nos consta, já 
a estas horas devem estar Saquei- 
la cidade os novos professores que 
o governo para ali nomeou, na lou¬ 
vável intenção de p.r cobro ao es¬ 
tado verdadeiramente anarchico em 
que desde ha muito se encontrava 
o referido estabelecimento de en¬ 
sino. 

Amanhã devem abrir as aulas 
para as disciplinas de todos os gru¬ 
pos, sendo provável que compare¬ 
çam já todos os novos professores. 
O corpo docente do lyceu fica as¬ 
sim conslituido: 

Reitor, Luiz Eloy Callado Nunes, 
professor do lyceu de Ponta Del¬ 
gada, que exercerá o cargo em 
commissão. 

Professores do í.° grupo: Ernesto 
Adolpho Teixeira Guedes, que é 
já professor effectivo em Faro; Joa¬ 
quim Boavida Justino, nomeado 
professor effectivo 

2. ° grupo: Bazilio Ribeiro Leite 
de Souza Vasconcellos, professor 
effectivo que vem transferido do 
lyceu do Funchal. 

3. ° grupo: Joaquim Romão Cor- 
reia de Noronha, interino. 

4° grupo: Carlos ’da Conceição 
Aquino Villamoriz. diplomado com 
o Curso Superior de Lettras, no¬ 
meado professor effectivo. 

5. ° grupo: João de Maitos Cid, 
interino; Antonio da Silva Vieira, 
interino. 

6. ° grupo: Antonio Augusto Fer- 
reira de Macedo, interino. 

* 

Secretario do lyceu será o pro¬ 
fessor sr. Antonio Vieira da Silva. 

* 
Vae ser aposentado o antigo 

professor sr. Vasco Mascarenhas. 
* 

PESSOAL DE JUSTIÇA 
Foi nomeado juiz substituto de 

Vi 11 a Real de Santo Antonio o sr. 
dr. Raul Torcano, conservador 
n’aquella comarca. 

Foi suspenso, até ulterior reso¬ 
lução, o pessoal docente e menor 
do lyceu de Faro, excepto o pro¬ 
fessor Teixeira Guedes e 0 guarda 
da bibliotheca sr. Antonio Miguel 
Romeira Fazenda. 

Noticias pessoaes 

o<k>o-<><xxx><x>o<x>c<><x>o<>o<xx>oc-c>oc 

Fazem annos: 

Iloje, 12—D. Maria Luiza Fructuoso da Silva, 
D. Concha Azevedo, D. Clara Abecassis Fernandas 
Vargas, D. Maria Vietoria de Mattos Cumano. Ro¬ 
drigo Ferreira Aboim, Fernando Barbosa y Pego, 
padre José Parreira Espada Callapes, tenente 
.oaquim Cnrreia. 

Segunda, 13—D. Augusta Xavier da Silva 
Mello e S ibbo,D. Maria Garcia Ramires, D. Branca 
Veridiana Alfarra Cruz, José Francisco Travassos 
Noves. 

Terça, li—D. Emilia Garcia Ramires, Joio 
Franco e a monina Brites Baptista Falei o. 

Quarta, 15—D. Jovita Clara de Moura, D. Rita 
Augusta Celorico Tamissa Barreira, Dr. Malbeus 
Teixeira d’Azevedo, José Cortes Ferreira de Sou¬ 
sa, Torpes José Gomes Apolonia, Joaquim Eduardo 
dos Santos e o menino Antonio Ramires. 

Quinta, lfi—D. Maria da Conceiçlo Silveira 
SanPAnna, Antonio Fernando do Rego Chagas. 

Sexta, 17—D. Catbarina Sancbes Ortigão e o 
menino Joaquim d’Avellar Santos. 

Sabbado, 18—Vasco Peroira de Campos, Fran¬ 
cisco José Maria de Lemos, Antonio Feleciano Trí- 
goso. 

± 
Naquinta feira regressou de Silves a esta ci¬ 

dade o sr. dr. Manoel Simões da Costa, conserva¬ 
dor do registo predial. 

* 
Acompanhado de sua [amilia rotirou para Tho- 

mar na tarde de quarta feira o tenente coronel de 
infanteria 15 sr. José Cbristiano Braziel. 

Na “gare” teve a familia Braziel a effectuosa 
despedida de muitas pessoas das suas relações. 

Com sua esposa D. lida Pires Cansado Teixeira 
d’Azevedo chegou na manhl de terça-feira a esta 
cidade, onde vem passar alguns mezes de licença, 
o sr. Matbeus Teixeira d’Azevedo, recebedor em 
Valença do Minho. 

Na quarta-feira partiram para Lisboa os srs. 
major reformado José Tbomaz Pires Correia de 
Azevedo e tenente de infanteria 4 sr. Carreiro da 
Camara. 

Continuam todas as quintas e domingos as reu¬ 
niões familiares no Grémio Tavirenso. 

* 

Adoeceu novamente o|sr. Joaquim Pires de Sousa 
Gomes. 

* 
Com sua filbinha mais velha regressou de Albn- 

feira a Yilla Real, na quinta feira, a sr. * D. Ma¬ 
ria das Dores Garcia Ramires, esposa do sr. Fre¬ 
derico Ramires. 

* 

Tem melhorado o sr. dr. Agostinho Lucio, que 
viajando para Lisboa do rápido de 1 do corrente 
foi accomottido de doença súbita na estaclu de 
Beja. 

* 

Está n’esta cidade o sr. Antonio Dias Mello, 
funccionario das obras Publicas em Mossamodes. 

Está em Lisboa o sr. dr. Joio José Marques, 
capitão medico de infanteria 4. 

* 
No "Club de Tavira” houve, na noite de quinta 

feira, uma reunião familiar, commemorativa da 
fundação do mesmo club, e que decorreuaoimada. 
Assistência feminina: 

D. Maria Cruz, D. Adelina Estrella, D. Maria do 
Carmo Pereira Machado. D. Urmelmda Madeira, 
D. Aduzinda Raphael Gama Pinto, D. Annalia 
Machado Rapbael, D. Maria Amélia Cansado, D. 
Maria Paulo Gomes, D. Maria Germana Neves 
Mello, D. Umbelina Parreira, D. Annita Navarro, 
D. Maria Santos Pronstroller, D. CandidaCarapeto, 
D. Rosa do Carmo Guerreiro, D. Elvira Falcão, 
1). Rilla Falcãe, D. Maria Pires Soares, D. Bibiana 
Pores, D. Sebastiana Contreiras, D. Leopoldina 
Padinha, D. Maria Amado da Cunha, D. Luiza 
Quadros, D. Elisa Lemos e suas filhas D Tbereza 
e D. Estella, D. Marianna Aboim, D. Maria Aboim 
Ferreira, D. Marianna Neves e filha D. Aid*, D. 
Julia Falcão Berredo e D. Jesuina Falcão Triu- 
dade. 

Tem passado multo incommodada de saude em 
Faro a sr.* condessa do Cabo de Santa Maria. 

* 
Retirou no rápido de segunda feira para Alem- 

quer o sub-inspector sr. Antonio da Conceição. 

* 
Acompanhado de sua familia retirou para o 

Porto o sargento ajudante sr. Jose Meudes Silves¬ 
tre. 

Chegou já a Faro o novo sub-iespcctor deste 
circulo escolar, sr. Albano de Mira Saraiva. 

* 
Encontra-se n’esta cidaJe, onde tenciona passar 

algum tempo, o estudante militar sr. Cansado 
Conde, que combateu pela Republica na revolução 
de 4 do Outubro. 

* - 
Tem estado gravemente enfermo o sr. Francisco 

Antonio Gomes, membro da commissão munici- 
pai administrativa d’esta cidade. 

* 
Na quinta feira partiu para Lisboa o sr. Manuel 

Cumbrera, de Villa Real de Santo AntODio. 

PROCISSÃO DE CINZA 
Sempre se realisa este anno n’es- 

ta cidade, ao que nos informam, a 
procissão de Cinza que, como de 
costume, sae da egreja de S. Fran¬ 
cisco no primeiro domingo de Qua¬ 
resma. 

Alguns dos encarregados da or¬ 
namentação dos andores reuniram 
ultimamente, resolvendo fazer a 
pro.cissao e nomear a commissão 
que deve organisal-a. 

Tomaram posse os novos corpos 
gerentes, assim constituídos: Direc- 
ção. Francisco José Marques Frei¬ 
re, dr. Joaquim Peres, Sebastião 
Estacio Telio, Francisco Gonçal¬ 
ves Pinto, Justino Augusto Ferrei¬ 
ra. Conselho fiiscal: dr. Fructuoso 
da Silva, dr. Antonio Francisco de 
Souza, José Contreiras. 

-«0^.6» 

DESASTRE 
Na manhã de domingo foi victi- 

ma de um lamentável desastre uma 
filha do sr. José Luiz da Conceição, 
proprietário, morador no sitio da 
Varanda, Anna Luiz Trindade, era 
este o nome da infeliz menina, ao 
saltar de um muro da propridade 
onde andava á caça, fe-lo de tal 
forma que, disparando se a arma, 
toda a carga se lhe alojou no cra- 
neo, vindo a fallecer pouco depois. 

fáCONTRA A DEBILIDADE R PARA SUSTENTAR 

AS FORÇAS 

Recommendamos o Vinho Nutriti¬ 
vo de Carne, de Pedro Franco & 
C.a, por ser o unico legalmente 
auctorisado pelos Governos e aucto- 
ridades sanilarias de Portugal e Bra- 
zil e por ter sido premiado com me¬ 
dalhas d’ouro em todos as exposi¬ 
ções nacionaes e estrangeiras a que 
tem concorrido, garantindo a sua 
efficacia, para enriquecer o sangue 
e levantar ou sustentar as forças, 
cenienares dos mais distinctos mé¬ 
dicos. Um calix d’este vinho repre¬ 
senta um bom bife. 

FEIXE DE NOTICIAS 

E’ positivo que a lei da separação 
da egreja do Estado assenta em duas 
bases principaes: 

A primeira é a manutenção do clero 
exisiente á data da promulgação do 
decreto e que perceberá as pensões 
em relação á sua caiegoria; segunda, 
o Esiado dará lodos os edifícios pre- 
sememente destinados ao culto, as 
suas dependencias, anexos e respe¬ 
ctivos passaes, desde que os párocos 
assegurem que teem meio, entre a 
população católica, de custear as des¬ 
pesas a fazer com o culto religioso. 
Desde que se prove que esse meio 
uão existe, o Estado tomará conta 
dos referidos edificios. 

Fez exame de pharmacia na Es¬ 
cola Medica de Lisboa, ficando ap- 
provado, o sr. Eduardo Fefix Franco. 

0 valor da libra no Brazil é actu- 
almeote 14$880 réis fracos, o que 
corresponde a 4$830 reis da nossa 
moeda. 

Consta-nos que será brevemente 
nomeado professor effectivo dos lyceus 
o extranho poeta Saíazar Moscozo. 

Por despacho ministerial foi o sr. 
Affonso Álvaro Freire, chefe dos ser¬ 
viços lelegrapho-postaes do districto 
de Faro, nomeado fiscal das indus¬ 
trias eleciricas, devendo exercer 
desde já a fiscalisação na iliumina- 
ção electrica de Faro e na do distri¬ 
cto de Beja. 

Está já restabelecido o serviço de 
comboios de passageiros e mercado¬ 
rias ua linha de SanFAnna a Vendas 
Novas e que estava interrompida en¬ 
tre Seiil e Muge porque muilos popu¬ 
lares d’aquella região haviam des 
truido uns aterros por occasião das 
ultimas cheias. 

Com o restabelecimento d’esta li¬ 
nha pode fazer-se o serviço directo 
de encommeudas para o norte do 
paiz e vice versa. 

Entre outros concorreram aos lo- 
gares de conservador de registo pre¬ 
dial os bacharéis Jeronymo Raio, 
advogado em Lagos e Miguel Roldan 
Ramalho Ortigão, advogado em Faro. 

Affirma-se que o sr. ministro da 
justiça decretará antes das Consti¬ 
tuintes as seguintes leis: separação 
da Egreja do Esfado, registo civil 
obrigatorio e reforma judiciaria. 

CARTA DE FARO 
0 CASO DO LYCEU—A SYNDICALICE INDÍ¬ 

GENA E 0 ASACRISTANADO ANTONICO — 

0 DITO E 0 «MARTYLE» S. SEBASTIÃO 

—INVENC10NISM0S, ANORMALIDADES E 

«CETÁCEOS» INFORMATIVOS—AS CA- 

NEI.LAS DO SR. AFFONSO. COSTA, OS 

REACCIONARIOS EO SALTITANTE ANTO¬ 

NICO—«GREVES, SOTAINAS, E SAPIÊN¬ 

CIA-0 PADRE ETERNO, OS «PAPÁS» E 

A «THKATRALISAÇÃO» DO ENSINO—AIN¬ 

DA OS GANHÕES—0 QUE DIZ A OPINIÃO 

PUBLICA—MR. SYNDICANTE EM FOCO- 

LUNETAS, BAD1NE E NARIZ—BOATOS E 

BISBILHOTICES—A GLORIFICAÇÃO DO 

ASACRISTANADO ANTONICO—SALTOS 

CABRIOLAS E PANTOMIMAS—BREVE HIS¬ 

TORIA DO QUE!ACONTECEU AO PLUMI¬ 

TIVO QUANDO SE METTEU A SERVIR 0 

DIABO—PALÕES GERMÂNICOS E ETC, 

ETC—«TABLEAU.» UMA ESTATUA PARA 

0 ANTONICO—CASOS VÁRIOS, MASCA¬ 

RAS, E MASCARADOS, ETC, ETC, ETC.— 

O assumpto de todas as conver¬ 
sações não é o frio nem o vento, não 
é a chuva nem o luar; é o famige¬ 
rado caso do extincto lyceu de 
Faro. 

Se eu fosse a aproveitar quanto 
se diz para, num registro cn.ono- 
logico, escripturar a coisa, tinha 
assumpto para estes vinte annos 
mais chegados. 

O caso unico nos fastos da syn- 
dicalice indigena de sair preto o que 
parece devera sair branco, isto é, 
de nos apparecer á ultima hora, o 
asacristanado Barbosa, vulgo Anto- 
nico, arvorado em novo mártyle S. 
Sebastião, com o arcaboiço flebil 
crivado das settas hervadas dos 
que lhe invejam o talento, a com¬ 
petência profissional e mais partes 
protuberantes da sua personali iade 
de anormal,—sempre ha gostos!— 
tomal-o íamos á conta de invencio- 
nismo caracteristico das cidades 
provincianas, se o não víssemos es¬ 
tampado com todas as lettras nos 
grandes cetáceos da informação pe¬ 
riódica. 

Se não vivêssemos nesta epoca 
luminosa em que o sr. Affonso 
Costa redige leis contra os reaccio- 
narios, sem temer que os ditos lhe 
anathematisem as canellas, diría¬ 
mos que o funambulesco Antonico 
se tinha apegado a qualquer popu¬ 
lar santinho da corte celeste, dos 
que já adheriram á Republica. 

Se é que se não apegou ao cão 
tinhoso, o mafarricol 

Fartos de aturarem os seus dis- 
pauterios, as suas cabriolas, as 
suas más creações e a soa exem¬ 
plificação de caserna, expludem os 
rapazes numa grêve pacata, simples, 
singela e pjuco bulhenia, basean¬ 
do-se no temor suggerido pela pro¬ 
vável vinda de mais sotainas a acau- 
dilharem se em redor do desenvol¬ 
to sabinho, fornecendo-lhe como au¬ 
xiliar a grande força da sua fraca 
sapiência em coisas profanas e de¬ 
fendendo-o com o anteparo enxun- 
dioso das suas lombeiras nutridas 
á custa do Padre Eterno. 

Esteirada a gréve, pede-se a 
syndicancia. 

Os papás, únicos responsáveis 
em toda esta comedia da theatrali- 
sação do ensino, comedia que de¬ 
via ter sido pateada, logo que os 
ganhões, alvorados em pedagogos 
pelo ceiebre conselho trágico come¬ 
çaram a metter os pés pelas mãos 
—appluudem e secundam o movi¬ 
mento dos filhos. 

A Opinião Publica, estimulada 
pelas criticas jocosas feitas nestas 
cartas, ao extincto lyceu de Faro, 
arremelga os olhos, esgravata os 
ouvidos e, lá das profundezas ab- 
dominaes, arranca este brado: 

—Fóra com a padralhada e com 
o asacristanado Antonicol 

Lá na Lisbia, a jovem Republi¬ 
ca ouve o brado, governadorcivil- 
mente transmittido, remeche-se no 
seu berço e recommenda a uma 
das suas amas-seccas que trate do 
caso: 

Salta uma syndicancia com — 
batatas! 

E zás, um bello dia, tremeluziam 
ainda as ultimas estrellas na cerú¬ 
lea aboboda, quando nos apparece 
aqui, nesta capitalissima cidade da 
virgem, um sujeito que ninguém 
conhecia, trajando como todos os 
personagens dos folhetins munda¬ 
nos ou do noticiário vulgar de 
Lynneu; calça dc casimira ás ris- 
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cas, culete da mesma fazenda, ja¬ 
quetão côr de cinsa, etc., etc. 

Quem é?—pergunta-se. 
Donde veio? Ninguém sabe, nin¬ 

guém conhce. 
Deve ser o syndicante.—dizia-se 

á bocca pequena. 
E era. Era o genuino syndicante, 

que armado com as terríveis lune¬ 
tas e com a sua badine fina, se 
propunha remecher a vasa, digo o 
caso escuro do estabelecimento da 
alameda. 

Depois de muito labutar, de mui¬ 
to perguntar, de muito averiguar, 
de metter, emfim, tanto quanto 
possível, o nariz neste formidável 
vespeiro, ei-lo que parte, deixando 
em todos os espiritos a convicção 
de que o funambulesco Antonico 
seria daquella feita transferido para 
qualquer circo acrobático. 

Entretanto vários boatos corriam, 
contradictorios e vagos. 

Corriam elles ainda quando se 
receberam aqui, n’esta citadina 
propriedade da virgem, novas da 
famigerada syndicancia. 

Segundo essas novas que a esta 
hora já deram volta ao orbe, An¬ 
tonico é um Santo, Antonico é um 
pedagogo pur sang, um mestre ás 
direitas, apezar de exigir pantomi¬ 
mas diarias aos rapazes e de exi¬ 
bir-se numa gesticulação capaz de 
fazer corar a Severa se esta não 
tivesse passado d’esta para melhor, 
sem duvida para livrar-se de que 
algum syndicante de bom gosto se 
lembrasse de passar-lhe attestado 
de pessoa séria. 

Ora pois! 
O peor do caso é que a Opinião 

Publica continua excitadissima e 
bom será que o Antonico para cá 
não venha tão cedo exibir as suas 
apperitivas danças. 

Quanto aos outros professores, 
cúmplices relapsos do energúmeno 
Antonico, se por acaso forem con¬ 
templados, teetn o que merecem. 

Se o tivessem prendido mais cur¬ 
to, se liie tivessem evitado as ras¬ 
teiras com que a prenda palpava o 
terreno para depois assentar a pre¬ 
ceito os quatro pés do seu banco 
de doitor, não teriam agora de que 
lamuriar. 

Não quizeram dar-lhe de mão 
quando o homemsinho lhes atirava 
com os palões germânicos, de en¬ 
volta com as baforadas oiorosas 
devidas ás suas más digestões sci- 
entifico-recreativas, agora aguen- 
tem-seí 

Quem serve o diabo tem sem¬ 
pre mau pago. 

Eu, que aqui estou dando á luz 
estas sãs verdades, fallo por expe¬ 
riência própria. Também já o ser¬ 
vi. e paguei o meu tributo. 

E’ certo que não prestei servi¬ 
ços a um só diabo, mas a muitos 
e a alguns tão ramalhudos de fron 
târia, que nem os mastareos das 
armações da costa lhes levariam a 
palma. 

Pois apesar d’isso, era tal a mi¬ 
nha ingenuidade que levei a minha 
tonteira a defendel-os de tal guiza 
que ás duas por tres me via a es¬ 
grimir com um insexuado paranoi¬ 
co de garnacha, emquanto elles, os 
taes diabos, ruminavam, provável 
mente, a maneira mais airosa de 
encafuar-me no inferno. 

Para compensar-me desta infer¬ 
nal ingratidão, as minhas façanhas 
corriam munuo, cantadas em prosa 
e verso! 

Escusado será dizer que além 
de excommugado pelo santo Padre, 
por ter ido aos fagotes a um ungi¬ 
do do Senhor, apanhei tal dose de 
pontapés para traz, que ainda hoje 
sinto quebrados os rins. 

Mas isso já lá vae. 
Agora, no fim de toda esta lon¬ 

ga serie de episodios mais ou me¬ 
nos grutescos, apurou-se que o An¬ 
tonico era mais innocente do que 
um chicharro alimado? 

Bem. Óptimo. 

Abra-se uma subscripção e le¬ 
vante-se uma estatua ao homensi- 
nho. 

Concorre, á certa, toda a thalas 
saria cá da terra, que é a gente da 
mais endinheirada. 

Eu, por mim, já sei o que hei-de 
dar-lhe. 

Relembrando que enverguei, em 
tempos, o balandrau da ordem fran- 
ciscana, tomo a liberdade de pre 
ceder todos subscriptores e daqui 
começo já saudando o sabio, o ín¬ 

clito, o douto Antonico, o glorioso 
e intemerato saltador, com as ben¬ 
tas armas do gloriso padre S. Fran¬ 
cisco, tão grande santo, como hon¬ 
rado fradinho... 

E quanto ao resto, nicles. 
Nada de mais importante mere¬ 

ce registo. 
Começaram os bailes nas socie¬ 

dades dançantes cá do sitio, nota- 
bilisando-se pela semsaboria. 

Au remir. 
Senanpidio. 

D^scarriliimenlo 
Na segunda feira o comboio cor¬ 

reio de Lisboa que costuma passar 
n’esta cidade ás 6 horas da manhã 
só passou às 11, trazendo por tanto 
5 horas de atrazo. Foi motivo disso 
o ter descarrilado o referido com¬ 
boio entre as estações de Pereiras 
e Saboia, porque uma trincheira 
desabára sobre a linha. 

Não houve, felizmente, desastres 
pessoaes, porque o comboio ia a 
subir e o machinista poude travar 
de forma a não ser maior o choque. 
Durante alguns dias houve trans¬ 
bordo, mas presentemente a linha 
está já restabelecida. 

Pessoal Aduaneiro 

Foi promovido a i.° aspirante o 
2.® aspirante da delegação de Villa 
Real de Santo Antouio sr. Manoel 
Pessoa Ferreira Aboim, que continua 
n’aquella delegação, 

® Foi transferido da alfandega do 
Funchal para a de Lisboa o 3 0 as¬ 
pirante sr. Joaquim Baptista Falleiro. 

por esse mm. ■■ 
Faro 

Em sessão da commissão munici¬ 
pal administrativa propoz se que fos¬ 
se nomeada uma commissão para 
estudar o alinhamento da rua Tenen¬ 
te Valadim e tratou-se da demarca¬ 
ção dos terrenos da doca onde hão 
de construir se os projectados mer¬ 
cados. 

Lagòa 

0 vapôr de pesca que naufragou 
na praia de Benagil, como o Heraldo 
noticiou no numero passado, era o 
Luzitano, da companhia Pulso do 
Porto e vinha de Marrocos. 

A tripulação do navio viu-se per¬ 
dida, e, com a escuridão da noite, 
recoolieceu que no momento era inú¬ 
til lutar. 

0 navio poude ainda apitar por 
algum tempo, e um camponez, que 
perto d’aquelles sitios vive em um 
pequeno casebre, movido por um 
sentimento nobre, veiu ao local onde 
lhe parecia ouvir o apitar já amorte¬ 
cido do vapor. 

Logo, porém, que os naufragos 
sentiram que de cima do rochedo 
algúem presenceava o desappareci- 
mento de tantas vidas, na alma dos 
treze desventurados entrou uma es¬ 
perança de salvação, pois o referido 
camponez correu ao arraial de Bena¬ 
gil, trazendo logo comsigo grande 
quantidade de marítimos que, com 
cordas, salvaram os 13 nrufragos, 
ficando o navio abandonado. 

Loulè 

Os socios do ceotro Azevedo e Sil¬ 
va, que pediram o seu encerramento, 
fuudaram outro. 

Silves 

A camara d’este concelho remet- 
teu á de Lisboa um cheque de réis 
102^500 proveniente de um bando 
precatório realisado em favor das 
victimas da revolução. 

— A commissão municipal designou 
as segundas feiras para o descanço 
semanal nas casas commerciaes, sen¬ 
do também extensível aos tabernei¬ 
ros, sapateiros, barbeiros, ferreiros 
e ferradores. 

—Consta-nos que vae ser reinte¬ 
grado no seu antigo logar da iuspe- 
cção dosello o sr. dr. Alberto Leile 
Ribeiro. O processo que dera logar, 
ha annos, á sua demissão, está sen¬ 
do revisto, tendo por isso estado 
n esta cidade o sr. dr. José Paulo 
Menano, inspector dos impostos. 

OS QUE MORREM 
JOSÉ JUDICE DOS SANTOS 

Morreu o mestre Judicel 
Nesta hora angustiosa em que todo 

um passado de suspeições se urge 
ameaçador sobre o derraucado ca¬ 
vername do lyceu de Faro, é conso 
lador registar quanto foi imponente 
a derradeira homenagem prestada 
ao cultíssimo professor que se cha¬ 
mou José Judice dos Santos. 

Acompanhou-o á ultima morada 
toda a academia e os que foram seus 
discípulos e a quem as lides do es¬ 
tudo afastaram para longe terras, 
choram, decerto, enternecidas lagri¬ 
mas ao noticiarem-lhe o passamento 
do boníssimo mestre Judice. 

E’ que Judice dos Santos não era 
só um professor austero e sabedor; 
era também um amigo sincero e um 
paciente educador da mocidade, que 
nas horas vagas das aulas entretinha 
com a sua conversapão de erudito 
sempre mesclada de bons ditos e 
orientada por uma sã philosophia en¬ 
tretecida de bom humor e bondade. 

Nas aulas os rapazes chegavam ás 
vezes a teme-lo, tal era o ar carran¬ 
cudo que lhes mostrava e as res¬ 
postas incisivas com que lhes acolhia 
o palavriado das desculpas com que 
intentavam desobrigar-se dos seus 
deveres de estudantes. 

Mas a mutação era rapida. 
A breve trecho um sorriso vinha 

illuminar o rosto do mestre Judice e 
o professor desapparecia para dar 
logar ao pae amoravel, que em ter¬ 
mos carinhosos e de bom conselho 
procurava chamar a rapasiada brava 
á ordem e incutir lhe o amôr ao es¬ 
tudo, cujas vantagens encarecia sem 
pre. 

O seu genio era alegre e a sua 
conversação sempre cortada de bons 
ditos. 

Caprichava em synthelisar as suas 
observações sempre finas, numa 
phrase curta, repleta de sal attico e 
tinha sempre a proposito de qual¬ 
quer incidente um anedocta inslru- 
ctiva e de funda moralidade que con- 
taca com inexcedivel graça. 

Uma vez encontrou o quem escre¬ 
ve estas linhas, acabrunhado e triste 
e não teve mão em si sem pergun¬ 
tar-lhe o que linha. 

Judice, então, muito maguado, res¬ 
pondeu que disiam para ahi que eile 
não sabia nada e só prestava para 
ensinar á moda antiga. 

E aqui, fazia rapidamente a criti¬ 
ca aos vários processos de ensino e 
concluía por affirmar que actualmen- 
le só prestavam os meihodos de berli 
ques e berloques, allusão cruenta a um 
methodo moderno muito conhecido. 

Judice dos Santos, que estava ha 
muito afastado dos trabalhos escola¬ 
res que tanto o dislrahiara, pereceu 
aos estragos de uma bronchite re¬ 
belde que de longos anuos o perse¬ 
guia. 

Não quiz apparatos no seu enter¬ 
ro e exigiu que o seu cadaver fosse 
condusido na tumba da Misericórdia 
e lançado á terra envolto n:um len¬ 
çol. 

Também determinou que lhe cor¬ 
tassem as carótidas antes de o man¬ 
darem enterrar. 

Todas estas disposições foram cum¬ 
pridas o que não obstou a que o seu 
funeral fosse dos mais imponentes a 
que temos assistido. 

E’ que o illuslre extincto deixou 
pelo saber e nobiliesimas qualidades 
de caracter, fundas saudades em 
quantos o conheciam. 

O finado era eposo da sr.1 D. Ma¬ 
ria Libania Judice dos Santos, pae 
dr sr.1 D. Eugenia Judice Ramos e 
dos srs. José Judice dos Santos, as¬ 
pirante de fazenda em Albufeira e 
Álvaro Judice, estudante de direito; 
sogro do nosso estimado camarada 
sr. Jaciutho da Cunha Parreira, e do 
sr. João Bentes Castel Branco Ra¬ 
mos, irmão do general de brigada 
reformado sr. Paulo Judice e cunha¬ 
do do sr. José Vaz Guerreiro Judice 
Aboim. 

A’ enlutada familia 
dos nossos pesames. 

a expressão 

Falleceram em Linea de la Conce- 
pcioo: em 21 de dezembro de 1910, 
o portuguez José do Nascimento Ro 
drigues, casado, canteiro, natural de 
Tavira, de 63 annos, filho de Veris 
simo e Maria; em 24 de dezembro 
de 1910, o portuguez Manoel Da- 

niz Costa, solteiro, marítimo, natural 
de Tavira, de 55 annos, filho de Ma¬ 
noel e Violante. 

* 
Falleceu em Lisboa o conhecido in¬ 

dustrial sr. Francisco da Conceição 
Silva, proprietário da fabrica de bo¬ 
lachas da Pampulha e um dos inicia¬ 
dores da compra dos salgados do 
Ludo, na nossa província. 

* 

Em Lagos falleceram durante o 
anno ullimo 264 indivíduos de ambos 
os sexos. 

* 

Falleceram mais: 
Em Faro: D. Maria Silva Carva¬ 

lho, esposa do sr. Manoel de Carva¬ 
lho, socio da Serralharia Carvalho & 
C.\ 

* 

Em Lagos: José Anlonio da Silva 
e Souza, 2.° sargento reformado, 
pae do alferes sr. Joaquim Olegario 
da Silva e Souza e do sr. José Joa¬ 
quim Nunes de Souza. 

* 
Em Olhão: a esposa do sr. José 

do O’ Assumpção, commerciante de 
farinhas e a menina Maria Luiza, de 
5 annos, filbinha do sr. Antouio do 
O’ da Silva. 

GAMARA MUNICIPAL 

Sessão de 6 

Expediente: 

de fevereiro de 1911. 

A Camara de Lagos 
pede informações sobre o contracto 
com a Companhia d’Elecirieidade. 

A Commissão districta! responde 
que não toma conhecimento das re¬ 
soluções da Commissão Municipal de 
Tavira sobre byciclettes, porque o 
assumpto está esclarecido no regula¬ 
mento policial do dístricto. 

A Camara de Faro toma a inicia¬ 
tiva de convidar as outras da pro¬ 
víncia a accnrdarem n’um dia de 
descanso semanal. 

Augusto Viriato da Franca Mattos, 
requer licença para conslrucção de 
um vallado na propriedade da Cana- 
da, freguezia da Conceição. 

llluminação Electrica.—Pelo rece¬ 
bimento das apólices fornecidas a 
particulares verifica-se que o nume¬ 
ro de lampadas pedidas até agora é 
de 285, faltando ainda os hospitaes 
civil' e militar, o quartel de infante- 
ria 4, as egrejas e a Fabrica de 
Moagens. Conjectura-se, portanto, 
que se chegará a um resultado mui¬ 
to lisongeiro. A Commissão iniciou, 
por isso, as suas negociações com a 
Companhia de Electricidade. 

Foi concedido subsidio de lacta¬ 
ção a uma rapariga de nome Emilia, 
de Santa Luzia. 

Teudo terminado o praso do 
coucurso para os fornecimentos de 
artigos de expediente e impressos e 
carros para o serviço de limpeza da 
cidade foram examinadas as propos¬ 
tas. 

Ao fornecimento de carros con 
correram uma casa de Lisboa nas 
condições que seguem: 

Carros em ferro zincado para 800 
litros, 150#000 réis. 

Galvanisado, para 900 litros réis 
160^000. 

Carros de mão 63#000 réis e mais 
14 % para embalagem. 

A serralharia mechanica, do sr. 
José Ribeiro Ramos, de Tavira pro¬ 
poz fornecer: 

Carros de 700 a 900 litros, engre¬ 
nagem dupla, chapa de 3min, funil com 
valvula 130^000 réis. 

Em zincado 120#000 réis. 
Carros de mão chapa de 2mm para 

400 litros 40;$!000 réis e para 200 
litros 30$000 réis. 

A Commissão preferiu esta ultima 
proposta resolvendo mandar cons¬ 
truir 3 carros para 900 litros e I 
carro de mão para 200 litros ã Ser 
ralharia Mechanica. 

Ao fornecimento de impressos e 
papel, concorreram: uma lypographia 
de Coimbra, a Casa Havaneza, Typo- 
graphia Democralica e José Maria 
dos Santos sendo adjudicado á lypo- 
graphia Democralica. 

Vários munícipes requereram a 
compra de terrenos da Camara em 
Santa Luzia, Cabanas e Santo Este¬ 
vão. Verificnu-se que só este ultimo 
pertencia á Camara. Devia ir á praça. 

Ê 
aria 

esperado em 
i Pia, o sr. 1 

•ii 

Itatia, de visita a sua avA B. 
D. Manuel de Bragança. 

Martyrilogio da aviaçio: o tenente Stein caiu 
da altura de 20 metros, morrendo instantanea- 
monte. 

O rei de Inglaterra visitará as índias depois 
da sua coroacSo. 

ia S eflectuou-se 
do parlamento. 

Londres a abertura 

Morreu o general boer Cronje i 
m na guerra do Transwaal. 

i se notabifi- 

Retirou da Italia para Paris e Londres o sr. D. 
Affonso de Bragança. 

Na capital 
grande parte i 

Turquia ui 
secretarias i 

incêndio destrui» 
Estado. 

Foi assassinado na Pérsia o ministro das finan¬ 
ças d’aquelle paiz. A agitacSo política que ali la¬ 
vra tem custado a vida a muitos homens públicos. 

No dia 26 do correntecommemora-se em França 
o anniversario de Victor Hogo. 

O “Malin”, de Paris, começou a publicar os 
papeis pessoaes secretos—notas, cartas, diário e 
confidencias—de Waldeclc Rousseau. 

Falleceu em Hespanha o grande republeano D. 
Joaquim Costa. 

Annuncia-se que Guilherme II íarà em Março 
uma visita a Victor Manuel, indo depois visitar 
o papa. 

O papa vae publicar dois novos editaes para 
ougmentar o rigor da disciplina ecclesiastica. 

E1 assombrosa a intensidade dn peste na China. 
Ha localidade onde a populaçSo tem perecido to- 

AltUBliSIQ 
Veríssimo Pereira Paulo, official 

de deligencias da Administração 
d’este concelho com procuração de 
Albino Gomes Panito, casado nego¬ 
ciante, arrematante do 2.° e 9.“ 
ramo dos impostos indirectos mu- 
nicipaes d’este concelho de Tavira 
no corrente anno de|igii, vem por 
este meio participar a todos os 
vendedores fixos e ambulantes, que 
os cobradores dos direitos dos di¬ 
tos impostos com sua procuração 
são os seguintes: Em Santa Catha- 
rina, Manuel João Parreira; Con¬ 
ceição, Manuel Mestre; Santa Lu¬ 
zia, José João; isto é com referen¬ 
cia aos generos que não se acham 
avençados, como batata, peros, 
castanhas, peixe, bacalháo, e sal, 
tendo os ditos vendedores obriga¬ 
ção de cumprirem o artigo q.° do 
regulamento, fiscalisaçãoecobrança 
dos mesmos impostos, ficando su¬ 
jeito todo aquelle que fôr encon¬ 
trado sem manifesto á transgressão 
do artigo i3 e 33 do mesmo regu¬ 
lamento. 

Veríssimo Pereira Paulo 22 

AMVUNCIO 
No dia 12. de fevereiro proximo 

futuro, por 11 horas da manhã, á 
porta dos Paços do Concelho, na 
Praça da Republica, d’esta cidade, 
se hade vender e arrematar a quem 
maior lanço offerecer, acima de 
8®>ooo réis, uma courella de Lzen- 
da no sitio da Malhada do Alcaide, 
freguezia de Santo Estevão, d’esta 
comarca, avaliada em ioj&oooréis; 
e acima de quinze mil. réis uma 
porção de terra mattosa com alfar¬ 
robeiras no mesmo sitio e fregue¬ 
zia, avaliada em 5o®ooo réis. 

Estes prédios que pertencem ao 
cazal inventariado de Antonio de 
Jesus, que residem no sitio da Soa¬ 
lheira do Pereiro, freguezia de San¬ 
ta Maria, d’esta mesma comarca, 
voltam novamente á praça por não 
terem tido lançador na primeira 
que teve logar no dia 27 de novem 
bro proximo findo, e por delibera¬ 
ção do concelho de familia, para 
pagamento do passivo approvado. 

São por este meio citados todos 
os credores incertos nos teimos do 

844 do Codigo do n.° 1 do artigo 
Processo Civil 

Declara-se que a contribuição de 
registo fica por inteiro a cargo do 
arrematante. 

Tavira 18 de janeiro de 1911 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, Setpa, 
O escrivão, 

Manoel Martins de Sousa Caraça. 
21 



O HERALDO 9 , 

Meu filho Manuel 
de 2 annos de edade, 
soffria de tosse convulsa 
coqueluche, e achando- 
se perdido, tomei a de¬ 
liberação de lhe dar a 
sua Emulsão de Scott, 
e hôje se econtra de 
perfeita saude. Graças 
ao seu medicamento, lhes 
devo hôje a vida. 
Testemunho de Manuel JOAQUIM DOS 

SANTOS, da rua do Paço, 70, Evora, em 
30 de Março de 1909. 

Dae hôje mesmo ao vosso pequeno a 
Emulsão de Scott. O resultado será 
idêntico ao que se vê apontado acima, 
porque cada frasco da Emulsão de Scott 
contém os mesmos ingredientes puros e 
poderosos que os demais, e a este facto 
se deve a reputação que gosa a 

EMULSÃO DE 

SCOTT 
como sendo a emulsão que cura. 
Quando pedirdes o preparado de Scott, 
recusae firmemente todas as outras emul¬ 
sões, feitas de materiaes sem virtude por 
um processo inferior, e que portanto não 
podem curar por forma alguma. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 
cada (rasco, todas as Pharmacias e 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços ; 

írand ! rC'S mei° írasco e 900 reis 

AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousmho da Silveira, 85,1". Porto. 

Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

MEBGADO DE GENEBOS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Trigo broeiro... 68o 
Cevada. 400 

Centeio. 540 

Milho de regadio 660 

» » sequeiro 660 

Chícharos. 5oo 
Grão . goo 
Feijão cana. i$3oo 
Feijão raiado... 1^400 

Favas. 680 

Tremoço. 36o 
Aveia. 400 

Farello... 200 

Aguardente.... i®3oo 
Vinho tinto. 65o 
Sal . 3o 
Azeite.3a>5oo 
Vinagre . 
Batata redonda . 

» doce..... 
Carne vacca 1.*. 

» » 2.*. 
» » 3.a. 

Ossos 

14 litros 
» II 
» » 

18 litros 
» 
» 

> 

* 

20 
» 

10 

10 

10 

» 
» 

lit 

os 

Carneiro. 
Porco ... 
Ovos.... 

45o 
600 i5 1 
600 * 
440 cada 
320 
200 

140 

220 

240 

3o réis o par 

os 

DECLARAÇAO 
João Pedro Fagundes Júnior, 

commerciante em Tavira, declara 
não se responsabliisar por qualquer 
divida contrahida por sua mulher. 

20 

JTTENÇSQ 
João Viegas dos Santos o Benja¬ 

mim com estabelecimento de mer¬ 
cearias, miudezas e casa de bebi¬ 
das na rua Alexandre Herculano, 
vulgo rua Nova Pequena em Tavi¬ 
ra, precisa de pessoa habilitada a 
tomar a admin stração do seu es¬ 
tabelecimento pelo ’tempo d’uns 
3 mezes pelo menos e que lhe 
garanta a existência do mesmo com 
o interesse de metade dos lucros 
que o referido der durante o prazo 
que se combinar afim d’elle pro¬ 
prietário se poder retirar por algum 
tempo e mais previne a todos os 
seus devedores que não vierem pa¬ 
gar os seus débitos até ao fim do 
mez de abril do corrente anno, se¬ 
rão de seguida todos esses débitos 
entregues ao poder judicial. 23 

VENDE-SE 
uma bícyclette, em bom estado. 
Trata-se com Antonio Fonseca. 17 

m 

Vends-se uma casa alta com sete 
compartimentos e poço, na rua 
d’Alegria. Trata se com Antonio de 
Je-us Cabrmha ou João Antonio 
Dias.—TAVIRA 16 

CONTRA A TOSSE 
Xarope peitora l*Vame 

Premiado com medalhas d'ouro em 
todas as exposições nacionaes e 

estraitgerias a que tem concorrido 

RECOMMENDADO POR MAIS DE 300 

DOS PRINCIPAES MÉDICOS 

UNICO especifico contra tosses 
approvado pelo Conselho-de-Saude 
Publica e também o unico legal¬ 
mente auctorisado e privilegiado, 
depois de evidenciada a sua effica- 
cia em muitissimas observações 
officialmente feitas nos hospitaes e 
na clinica particular, sendo consi¬ 
derado como um verdadeiro espe¬ 
cifico contra as bronchiles (agudas 
ou chronicas), defluxo tosses rebeldes, 
tosse convulsa e aslhmalica, dór do 
peito e contra todas as irritações ner¬ 
vosas. 

A’ venda nas pharmacias. Depo¬ 
sito geral: Pharmacia Franco, F.os 
— Conde do liestello & C.\ Belem— 
Lisboa. 83 

VENDE-SE 
A Horta Vermelha ao pé do 

Alto, sitio de Bernardinheiro, a 
prompto pagamento ou em presta¬ 
ções como se combinar. Trata-se 
com João José de Oliveira horta 
de Santo Antonio. TAVIRA 24 

POVOLIDE 
O'4 »’é) ©»S-2x9 

íá ©SM®® 
>ve) P.t ?.6) 

Kilo. 980 
Ha em latas de meio 
kilo. 490 

JOSÉ um SANTOS 
Sellos forenses 

De annos atrazados desde 1886. 
Vende José Maria dos Santos— 

TAVIRA. 

TlfPOGRAPHlA BUROCRATiCA 

IMPRESSÕES 8 

>1 CORES [j 
ST 
|| OURO ~ 

Impressos 
para 

repartições publicas. 
Livros impressos, 

tabellas, 
reclames, programmas 

facturas, etc. 

HERALDO: Semanario que se publica aos 
domingos. Noticioso e annunciador. Annuncios 
a preços reduzidos para as publxaçÕes annuaes. 

PAPELARIA E LIVROS 

para as escolas 
de instrucção primaria e Lyceus 

-=>«ÍS~í3ShS- 
Impressos, tabellas, declarações e mappas 

para os contractos de arrendamento. 
Papeis almassos para cartas. Papeis formato 

ordinário. Papeis finos, 

DIRECTOIRE, ARGON, DOMlNI 
Caixas de papel e sobres para 180, 200, 5oo 

700, 800, 12&000 e 13T2O0 réis. Artigos de es- 
criptorio e desenhos. Papeis Whatmann. 

TAHACARlAil D POPULAR *' ..ui.-- ■■ 

DEPOSITO OE TABACOS íl HACIQHAES í EXTHIHGEIROS 

Charutos das mais conhecidas marcas, desde 
3o até 100 réis. 

Cigarros: cAlgerianos, Creme e Cubanos, etc. 

JOSÉ MÂRIA dos santos 
TAVIHA 

MOINHO 
Vende-se um bom. grande, in¬ 

glês, para moer café, bom estado. 
Trata-se com Antonio Rodrigues 
Peres—TAVIRA. 

ÃWlffliô 
Veríssimo Pereira Paulo, official 

de deligencias da Administração 
d’este concelho com procuração de 
Albino Gomes Panito, casado nego¬ 
ciante, arrematante do 2.0 e g.° 
ramo dos impostos indirectos mu- 
nicipaes d’este concelho de Tavira 
no corrente anno deligu, vem por 
este- meio participar a todos os 
vendedores fixos e ambulantes, que 
os cobradores dos direitos dos di¬ 
tos impostos com sua procuração 
são os seguintes: Em Santa Catha- 
rina, Manuel João Parreira; Con¬ 
ceição, Manuel Mestre; Santa Lu¬ 
zia, José João; isto é com referen¬ 
cia aos generos que não se acham 
avençados, como batata, peros, 
castanhas, peixe, bacalháo, e sal, 
tendo os ditos vendedores obriga¬ 
ção de cumprirem o artigo q.° do 
regulamento, fiscalisaçãoecobrança 
dos mesmos impostos, ficando su¬ 
jeito todo aquelle que fôr encon 
trado sem manifesto á transgressão 
do artigo i3 e 33 do mesmo regu¬ 
lamento. 

Veríssimo Pereira Paulo 22 

FOMENTO AGRICULA 
Realisa seguros terrestres de pré¬ 

dios, estabelecimentos, mobílias, 
roupa, vidros etc. 

Seguros marítimos e postaes. 
Seguros de cearas, fenos, ma- 

cbinas e alfaias agrícolas. 
Tem um capital de 600 contos e 

tem pago de sinistros 170 centos 
em quinze annos. 

Agente em Tavira, 
25 João Gomes Bandeira. 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE 
UNICO auctorisado pelo 

Governo, approvado pela Junta 
de Saude Publica e privilegiado 

Recommendado por centenares 
dos mais dislinctos médicos, que 
garantem a sua superioridade 
contra a debilidade, na pnbreza de 
sangue (anemia), nas digestões difliceis, 
na convalescença de todas as doenças, 
em geral, sempre que é preciso levan¬ 
tar as forças ou enriquecer 0 sangue; 
usando-o também, com o maior 
proveito, as pessoas de boa saude, 
mas de constituição fraca, e as ro¬ 
bustas, que tem excesso de traba¬ 
lho intellectual ou physico, para 
reparar as perdas occasionadas por 
esse excesso de trabalho. Um calix 
de vinho representa um bom bife. 
Tem sido premiado com as meda¬ 
lhas cVouro em todas as exposições 
nacionaes e estrangeiras a que tem 
concorrido. 

A’ venda nas pharmacias. Depo¬ 
sito Geral: Conde do Restello & G.a 
Pharmacia Franco, F.08—Lisboa. 

A todos que soflrem de sar¬ 
das, de acné, de furunculos, de 
abcessos, de chagas suppurantes, 
n’uma palavra, de moléstias em 
que exista suppuração, aconse¬ 
lhamos particularmente o uso 
da l.evadura de Coirre 
(levadura secca de cerveja) com 
a qual alcançarão cura com¬ 
pleta. 

Esta especialidade, tão apre¬ 
ciada pelos médicos, encontra- 
se em todas as boas pharmacias 
do mundo inteiro. 

Exigir a marca de fabrica: 

COIRRE (de Paris) 

■jBiáaA 

TREM 
Tem um para alugar. Francisco 

José Mendes do Passo.—Luz— 
TAVIRA. 14 

PRED10 
Vende-se o da rua das Portas 

de S. Braz n.as 15, 17, ig, 21. 
Trata-se com o seu proprietário 

TAVIRA. 18 

7/ T 7 

J OSE RODRIGUES GOMES. 
CENTENO mudou o seu esta¬ 

belecimento que era na rua da Ale¬ 
gria para a antiga casa do—João 
Rozido—na Rua das Portas de S. 
Braz. 

Os seus antigos freguezes devem 
visitar o novo estabelecimento. 26 

A. M. PAULA 
nmm dentista 

RDA CONS LHRIRO BIY5JR H.° 16 

FARO 
552 

CONTRA 
A DEBILIDADE 

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA DE FRANCO 

UNICA autorisada, privilegiada 
premiada com Medalhas d’ OURO e 

em todas as exposições 

E’ um excellente tonico recons¬ 
tituinte, e um precioso alimento 
reparador, muito agradavel e de 
facil digestão, de que milhares de 
médicos e doentes teem tirado co¬ 
mo attestam. o maior proveito na 
falta de eppelile, nos padecimentos de 
peito, na Convalescença de quaesquer 
doenças, na alimentação das mulheres 
gravidas e amas de leite, das pessoa s 
idosas, creanças, anémicos e em gera l 
dos debilitados, qualquer que seja a 
cousa da debilidade. Deposito geral: 
— Pharmacia Franco, Filhos, Belem 
—Lisboa. 85 

Clinica de doenças da bocca 
e dos dentes 

DENTADURAS SEM PLACA 

PRAÇA FERREIRA DE ALMEIDA, 5 

FARO 

VENDE-SE 
Em Cacella uma porção de ca¬ 

repa e palha de fava, n’esta reda- 
cção se diz. 27 


